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Terra produtiva fica fora da reforma agrária 
O Centrão conseguiu excluí-la aprovando destaque ao texto vitorioso do relator Bernardo Cabral 
GIVALDO BARBOSA 

Satisfeita, a UDR carregou Caiado em triunfo 

O Centrão perdeu no nú
mero de votos mas pelo re
gimento interno da Consti
tuinte saiu vitorioso. O Des
taque para Votação em Se
parado (DVS) apresentado 
pelo grupo recebeu apenas 
253 votos favoráveis. A per
manência do texto do rela
tor Bernardo Cabral conse
guiu um pouco mais — 267. 
Houve U abstenções. Esse 
resultado significou a reti
rada, do substitutivo de Ca
bral, do dispositivo que 
permitiria a desapropria
ção das propriedades pro
dutivas que não cumprem 
sua função social. A banca
da progressista, liderada 
pelo senador Mário Covas, 
precisava de 280 votos para 
derrubar o DVS. 

Antes que se chegasse a 
esses números houve de tu
do: denúncias de fraude 
nas assinaturas do desta
que a p r e s e n t a d o pelo 
Centrão, com vários depu
tados tentando retirar seus 
nomes, e até um soco desfe
rido pelo deputado Paulo 
Ramos (sem partido), que 
acabou acertando o ombro 
do deputado José Lourenço 
(PFL-BA). O clima emo
cional propiciou uma ses
são tensa desde o início. As 
17hl5, logo depois de apro
vado o substitutivo de Ca
bral, ressalvados os desta
ques, o líder do PDT, depu
tado Brandão Monteiro 
(RJ), pediu a impugnação 
do DVS, alegando que nes
sa fase ele seria um ar
tifício antiregimental. 

O deputado Ulysses Gui
marães preferiu acatar a 
decisão da Mesa, colocan
do em votação o pedido de 

requerimento — espécie de 
permissão do plenário para 
que sejam apreciados des
taques em separado. O 
DVS "abre, escancara, 
uma porta que eu não pode
ria fechar nesse momen
to", disse Ulysses. Em se
guida instalou-se verdadei
ra confusão em plenário, 
com o deputado Ibsen Pi
nheiro indo ao microfone 
declarar que votaria a fa
vor do pedido de requeri
mento, "por ser democráti
co", ao mesmo tempo em 
que formulava um protesto 
contra a inclusão de seu no
me nas assinaturas colhi
das pelo Centrão. "Tenho 
consciência de que não as
sinei", falou. 

Ulysses tentou passar 
por cima das questões de 
ordem levantadas: "Os fa
voráveis à proposição per
maneçam como estão. 
Aprovado". Atento, o depu
tado José Genoíno (PT-SP) 
pediu verificação dos votos 
pelo placar eletrônico. 
Brandão Monteiro voltou 
ao microfone para levantar 
"suspeição" sobre todas as 
assinaturas do documento 
do Centrão, de autoria do 
deputado Alysson Paulinel-
li (PFL-MG). Nos 40 minu
tos que se seguiram, sete 
deputados acusaram o 
Centrão de falsidade ideo
lógica. 

Frente ao bate-boca ins
talado, com o deputado 
Amaral Neto acusando a 
esquerda de estar queren
do protelar a votação. 
Ulysses tentava contornar 
a situação, afirmando por 
diversas vezes que os par
lamentares poderiam reti

rar sseus nomes da lista e 
que as impugnações segui
riam até o fim. Se os signa
tários diminuíssem para 
menos de 187, o destaque 
seria rejeitado. O deputado 
Vi rg i ldás io de Senna 
(PMDB-BA) não ficou sa
tisfeito — "vossa excelên
cia está consolidando o es
telionato". Aécio Neves, 
deputado do PMDB minei
ro, "em nome da dignidade 
parlamentar", pediu para 
que retirassem seu nome. 
O deputado Luiz Salomão 
(PDT-RJ) exigiu verifica
ção nominal. 

Percebendo que os pro
testos não teriam fim, 
Ulysses desligou o microfo
ne do plenário, deixando 
Paulo Ramos falando sozi
nho. Acalmados os ânimos 
veio a comunicação de voto 
das lideranças. Covas de
clarou sua discordância so
bre o que vinha ocorrendo. 
Foi vaiado e se irritou: 
"Vou ser ouvido e ninguém 
vai me impedir de falar, 
nem o senhor" — disse, 
dirigindo-se a Ulysses Gui
marães. Em seu discurso 
ele manteve o compromis
so de apoiar o pedido de re
querimento para o DVS do 
Centrão — "Mantenho o 
que disse, quem quiser me 
a c o m p a n h a r , acompa
nhe". 

Covas recomendou o voto 
sim mas fez duas ressal
vas: a de que a liderança 
votaria a favor "mesmo 
com as irregularidades que 
não cabe a mim resolver " 
e "mantenho o que disse 
mesmo sendo totalmente 
contra o texto" em discus
são. 

EUGÊNIO NOVAES 

Ruralistas vibram com vitória 
Com gritos de "Brasil, 

Brasil" e o Hino Nacional 
cantado de mãos dadas, os 
proprietários que enche
ram as galerias comemo
raram a vitória dos interes
ses da UDR ao final da ses
são de ontem. Num clima 
de empolgação que beirava 
a histeria, dezenas de 
membros da UDR cerca
ram o líder da entidade, 
Ronaldo Caiado, assim que 
o painel eletrônico regis
trou a rejeição definitiva 
do dispositivo permitindo a 
desapropriação de terras 
que não cumprem sua fun
ção social. A apoteose da 
comemoração aconteceu 
na rampa do Congresso, 
quando Caiado foi levado 
embora nos braços dos 
seus companheiros. 

Ronaldo Caiado, o centro 
das atenções, chegou ao 
plenário às 15h50m e em 
momento algum perdeu o 
ar confiante de antecipada 
comemoração. Embora 
nervoso, balançando as 
pernas durante toda a ses
são, ele manteve o sorriso, 
reagiu com ironia aos ata
ques que a esquerda fez às 
suas teses e ao final da últi
ma votação, suando muito, 
disparou: "Esta é a maior 
vitória já conseguida até 
agora pela agricultura nes
te País. Vamos formar um 
bloco monolítico que supe
rará todas as dificulda
des", prometeu. 

Depois da comemoração 
em estilo cívico-patriótico 
com que a UDR saudou sua 
vitória. Caiado puxou pes
soalmente um coro de exal
tação aos parlamentares 
que tiveram papel-chave 
nisso. O primeiro lembrado 
foi o deputado e ex-
ministro da Agricultura 
Alysson Paulinelli (PFL-
MG ), autor do destaque pa
ra retirar do substitutivo 
de Cabral o trecho que fala
va sobre desapropriação. 
Depois de Paulinelli foram 
lembrados Rosa Pra ta 
(PMDB-MG), Cardoso Al
ves (PMDB-SP), José Lou
renço (PFL-BA), Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) eGastone 
Righi(PTB-SP). 

Desde o início da sessão, 
o clima das galerias era 
francamente favorável aos 
proprietários rurais. Dos 1 
mil 200 lugares, cerca de 
700 foram ocupados por 
membros e simpatizantes 
da UDR. Aos representan
tes dos sem-terra e traba
lhadores na agricultura 
restaram não mais que 50 
lugares, o máximo de se
nhas conseguidas pelos 
parlamentares ligados a 
estes grupos. 

O presidente da CUT, 
Jair Meneghelli, entrou nas 
galerias pouco depois de 
Caiado, às 16 horas. Por
tando uma senha especial, 
Meneghelli tentou conven
cer os seguranças das gale

rias de permitirem a entra
da de outros seis líderes 
sindicais que o acompanha
vam, sem sucesso. Çom a 
expressão séria, Meneghel
li externou suas expectati
vas em relação ao desenla
ce das votações sobre re
forma agrária: "Eu parti
cularmente não tenho ne
nhuma ilusão com isso. 
Nossa torcida hoje è pelo 
menos ruim, mas qualquer 
que seja o resultado a luta 
pela terra vai continuar". 

Os quase duzentos traba
lhadores rurais que vieram 
do Brasil inteiro especial
mente para assistir a vota
ção e não conseguiram en-
t r a r n a s g a l e r i a s 
concentraram-se numa das 
entradas que dá acesso ao 
plenário desde o início da 
tarde. Num corredor polo
nês que a segurança refor
çada não pôde evitar, os 
trabalhadores acompanha
ram a entrada dos parla
mentares com vaias e pal
mas. 

O deputado Cardoso Al
ves (PMDB-SP), latifun
diário, enfrentou o corre
dor polonês, mas com a ca
beça baixa e calado. O líder 
da UDR, Ronaldo Caiado, 
não teve a mesma cora
gem. Apesar de estar no 
corredor das comissões da 
Câmara, na secretaria do 
Centrão, preferiu dar uma 
longa volta para chegar até 
as galerias. 
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Nas galerias, os agricultores ficaram pasmos diante da derrota final 

Covas reluta em 
aceitar o DVS já 
prevendo derrota 
O líder do PMDB e das 

esquerdas, Mário Covas, 
resistiu em aceitar o acor
do que condicionava à 
aprovação do requerimen
to do DVS, pelo Centrão, 
até os últimos minutos an
tes da votação. Ele susten
tou sem sucesso a tese de 
que o regimento não ampa
ra o destaque para votação 
em separado em situações 
de buraco negro, mas aca
bou sendo convencido pelo 
presidente da Constitinte 
Ulysses Guimarães de que 
deveria apoiar o requeri
mento do Centrão, sob ris
co de não ser aprovado o 
texto base do relator Ber
nardo Cabral. "Contra a 
nossa interpretação o Dou
tor Ulysses decidiu conce
der o DVS ao Centrão. Aí 
começou a nossa derrota", 
observou o deputado Antó
nio Britto. 

Por volta de 15 horas o 
presidente Ulysses Guima
rães chegou ao Congresso, 
dando início a uma série de 
reuniões em seu gabinete, 
ainda para definir a polé
mica questão do DVS. Até 
este momento as esquerdas 
ainda não haviam decidido 
se aceitavam ou não apoiar 
a aprovação do requeri
mento do Centrão. Havia 
duas alternativas: se se de
cidissem pelo entendimen
to, praticamente estaria 
garantida a aprovação do 
texto do relator e do reque
rimento do DVS, indo para 
decisão de voto apenas o 
mérito do destaque. A ou
tra hipótese seria a não-
aceitação da proposta de 
entendimento, o que colo
caria em risco inclusive o 
texto do relator, com a pos
s i b i l i d a d e do b u r a c o 
branco. 

O primeiro encontro do 
presidente Ulysses Guima

rães foi com o relator Ber
nardo Cabral. Em seguida, 
integraram-se à reunião os 
r e p r e s e n t a n t e s d o 
Centr-ao, Ricardo Fiúza 
(PFL/PE), Paes Landin 
(PFL/PI), Luis Roberto 
Ponte (PMDB/RS), Ino
c ê n c i a d e O l i v e i r a 
(PFL/PE) e o secretário-
geral da Mesa, Paulo Afon
so. Na saída Fiúza confir
mou que tudo estava acer
tado para a votação, inclu
sive a garantia de Ulysses 
de que o DVS seria concedi
do. 

Restava apenas conven
cer o líder Mário Covas a 
apoiar o DVS do Centrão. 
Designado pelo presidente, 
o próprio relator se encar
regou de ir até o plenário 
em busca do líder. A con
versa foi rápida e Covas 
ainda saiu relutante se se
ria a atitude mais acerta
da, já que continuava con
testando a validade dos 
destaques para votação em 
separado. 

Chegando ao plenário ele 
convocou todos os lideres 
do PMDB para discutir e 
avaliar a conversa com o 
p r e s i d e n t e U l y s s e s 
Guimarães, que o pressio
nava no sentido de ceder à 
proposta do Centrão. Ao fi
nal de quase meia hora de 
ponderações. Covas subiu à 
Mesa e comunicou que 
aceitaria apoiar o requeri
mento do DVS, uma vez 
que não tinha se negado a 
votar nenhum destaque até 
agora. Contra a decisão do 
l í d e r p e e m e d e b i s t a , 
isolaram-se o PDT, PT, 
PCB, PSB e PC do B, que 
anunciaram a decisão de 
votar contra o requerimen
to centrista. 
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Para Freire, 
houve fraude 

na votação 
"Meu pai morreu defen

dendo a reforma agrária 
neste País. Como eu iria as
sinar um destaque proibin
do a desapropriação?" In
dignado com a inclusão, 
que qualificou de fraudu
lenta, de seu nome em um 
destaque do Centrão, o de-
p u t a d o L u i z F r e i r e 
(PMDB-PE), filho do ex-
ministro Marcos Freire, in
formou ontem que estuda
rá os meios regimentais 
para anular as votações do 
requerimento de destaque 
e do destaque que suprimiu 
a possibilidade de desapro
priação de propriedade 
produtiva. Vários outros 
constituintes reclamaram 
da tribuna a inclusão de 
seus nomes em um dos dois 
destaques do Centrão sobre 
a matéria. 

Um dos que protestaram 
foi o deputado Aécio Neves 
(PMDB-MG), cujo nome fi
gurou nos dois destaques. O 
deputado pediu ao presi
dente da Constituinte, 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB-SP), a apuração 
do fato, que em sua opinião 
"macula toda a Constituin
te, ficando fraudada a vota
ção". Ele garante que assi
nou apenas a proposta do 
líder do PMDB, Mário Co
vas (SP) e que n-ao subs
creveu nenhuma lista em 
branco e nem qualquer 
autorizaç-ao para destaque 
do Centrão. 

Para ser apresentado, 
um destaque precisa ter 
187 assinaturas. Um dos 
destaques do Centrão tinha 
210, e o outro 199. Ao não 
aceitar as queixas dos que 
alegaram terem sido in
cluídos como favoráveis 
aos destaques indevida
mente, Ulysses Guimarães 
baseou-se na interpretação 
de que excluídos tais no
mes, ainda assim os desta
ques tinham número sufi
ciente da assinaturas. 

"Dr. Ulysses tomou a de
cisão errada" — disse Luiz 
Freire, para quem os des
taques estão sob suspeita. 
"Se o documento tem uma 
assinatura falsa, já hâ 
vício" — acrescentou o de
putado. Para Luiz Freire, 
mantida a validade das 
duas votações, "toda a cre
dibilidade da Constituinte e 
da classe política está com
prometida e submetida aos 
interesses dos senhores de 
terras". 

Entre os constituintes 
que teriam tido seus nomes 
indevidamente registrados 
no destaque do Centrão 
também estavam Ziza Va
ladares (PMDB-MG), Cel
so Dourado (PMDB-BA), 
José Carlos Vasconcelos 
(PMDB-PE), o líder do 
PMDB, Ibsen Pinheiro 
(RS) , R o b e r t o B r a n t 
(PMDB-MG), Fábio Feld-
man (PMDB-SP), José Ma
ria Eymael (PDC-SP) e Ri
ta Camata (PMDB-ES). 
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